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RESUMO 

 

Atividade antifúngica de extratos de capim santo obtidos por diferentes 
solventes frente a Colletotrichum musae 

 

O  capim  santo  (Cymbopogon  citratus)  é  uma  erva  bastante  utilizada  na  medicina 
popular na forma de chás, infusões e/ou decocções. É uma planta que apresenta em 
sua composição metabolitos secundários responsáveis por ações antioxidantes, anti­
inflamatórias,  antimicrobianas,  entre  outras.  Diante  dessas  potencialidades,  este 
estudo objetivou obter extratos de capim santo por diferentes solventes, determinando 
seus  compostos  bioativos  e  o  efeito  in  vitro  frente  ao  crescimento  micelial  de 
Colletotrichum musae. Para isso, o material vegetal foi devidamente higienizado, seco 
e submetido ao processo de extração envolvendo três solventes diferentes (alcoólico, 
hidroalcoólico  e  aquoso).  Em  seguida,  as  amostras  in  natura,  seca  e  os  extratos 
elaborados  foram  analisados  quanto  aos  teores  de  clorofilas,  carotenoides, 
flavonoides,  antocianinas  e  compostos  fenólicos  totais.  Para  análise  antifúngica,  a 
espécie C. musae foi tratada com os diferentes extratos em concentrações de 0,0%; 
0,5% e 1,0% em ralação ao meio de cultura BDA (Batata Dextrose Ágar). Foi possível 
observar altos teores de bioativos, em especial o de fenólicos totais (responsáveis por 
ações antimicrobianas), que obteve uma concentração de 1538,92 ± 30,88 mg/100g 
para o extrato alcoólico.  Inclusive, o extrato alcoólico apresentou a melhor  inibição 
perante  ao  fitopatógeno  estudado  (cerca  de  70%).  Já  os  extratos  aquosos  e 
hidroalcólicos  que  registraram  1240,5  ±  20,26  e  976,34  ±  11,41  mg/100g  para 
fenólicos,  e  conseguiram  uma  inibição  de  aproximadamente  40%  e  25%, 
respectivamente. Logo, foi possível observar que o etanol como solvente apresentou 
uma  maior  eficácia  na  extração  dos  compostos  bioativos.  Além  disso,  o  extrato 
alcoólico conseguiu o melhor aproveitamento na redução do crescimento micelial de 
C. musae, mostrando ser uma alternativa no controle da espécie patogênica. 

Palavras­chave:  Metabólitos  Secundários;  Produtos  Naturais;  Ação  antifúngica; 
Fitopatógenos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

Antifungal activity of capim santo extracts obtained by different solvents 
against Colletotrichum musae. 

 

Holy grass (Cymbopogon citratus) is an herb widely used in folk medicine in the form 
of teas, infusions and/or decoctions. It is a plant that has in its composition secondary 
metabolites  responsible  for  antioxidant,  anti­inflammatory,  antimicrobial  actions, 
among others. Given these potentials, this study aims to obtain extracts of capim santo 
by  different  solvents,  determining  its  bioactive  compounds  and  the  in  vitro  effect 
against the mycelial growth of Colletotrichum musae. For this, the plant material was 
properly  sanitized,  dried  and  submitted  to  the  extraction  process  involving  three 
different  solvents  (alcoholic,  hydroalcoholic  and  aqueous).  Then,  the  fresh  and  dry 
samples and the elaborated extracts were analyzed for the contents of chlorophylls, 
carotenoids,  flavonoids, anthocyanins and  total phenolic compounds. For antifungal 
analysis, the species C. musae was treated with the different extracts at concentrations 
of 0.0%; 0.5% and 1.0% in relation to PDA culture medium (Potato Dextrose Agar). It 
was  possible  to  observe  high  levels  of  bioactives,  especially  the  total  phenolics 
(responsible  for antimicrobial actions), which obtained a concentration of 1538.92 ± 
30.88 mg/100g for the alcoholic extract. In fact, the alcoholic extract showed the best 
inhibition against the studied phytopathogen (about 70%). Already the aqueous and 
hydroalcoholic extracts that registered 1240.5 ± 20.26 and 976.34 ± 11.41 mg/100g for 
phenolics, and achieved an  inhibition of approximately 40% and 25%,  respectively. 
Therefore,  it  was  possible  to  observe  that  ethanol  as  a  solvent  showed  greater 
efficiency in extracting bioactive compounds. In addition, the alcoholic extract achieved 
the best use in reducing the mycelial growth of C. musae, proving to be an alternative 
in the control of the pathogenic species. 

Keywords:  Secondary  metabolites;  Natural  products;  Antifungal  action; 
Phytopathogens. 
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1 INTRODUÇÃO  

 
O  uso  de  plantas  com  finalidade  medicinal  é  uma  prática  adotada  pela 

humanidade desde a antiguidade, seja na forma de chás, infusões e/ou decocções, e 

por  muito  tempo  foi  a  única  forma  de  tratamento  de  doenças  e  enfermidades 

(MARMITT  et  al.,  2015).  Atualmente  tem  despertado  no  meio  acadêmico  e 

farmacêutico o  interesse em  identificar,  caracterizar e utilizar esses vegetais  como 

fitoterápicos e fornecer uma alternativa a medicamentos sintéticos (MESSIAS et al., 

2015). 

Dentre  as  plantas  medicinais  mais  difundidas  no  Brasil,  destaca­se  o 

Cymbopogon citratus, popularmente conhecido como capim­santo, muito utilizada no 

tratamento de cólicas abdominais, febres, problemas digestivos e na atuação como 

anti­inflamatório e antimicrobiano (PEIXOTO et al., 2015; LUCENA et al., 2015). Esse 

potencial  terapêutico  da  espécie  está  relacionado  aos  metabólitos  secundários 

presentes em sua composição, como por exemplo, citral, mirceno, flavonoides, entre 

outros (PEREIRA; PAULA, 2018).  

A atividade antifúngica do C. citratus, por exemplo,  tem sido  investigada por 

vários  autores  ao  longo  dos  últimos  anos.  Tendo  em  vista  a  necessidade  de 

desenvolver  práticas  agrícolas  mais  sustentáveis  e  diminuir  o  uso  de  pesticidas 

químicos sintéticos, que têm demonstrado serem altamente poluentes e contribuírem 

para o surgimento de pragas mais resistentes no campo (GIMENEZ et al., 2018). 

De acordo com Almeida et al. (2013) o óleo essencial do capim santo possui 

propriedades  antifúngicas.  Os  autores  realizaram  teste  in  vitro  sobre  a  espécie 

Candida albicans e obtiveram sucesso inibindo o crescimento da cepa do fungo. Já 

Rozwalka et al.  (2008) em estudo sobre a ação de óleos essenciais e extratos de 

plantas  medicinais,  inclusive  o  capim  santo,  frente  a  Glomerella  cingulata  e 

Colletotrichum  gloeosporioides  em  frutos  de  goiaba,  também  observaram  a 

efetividade do vegetal em atuar como antifúngico. 

Tendo em vista a presença de compostos bioativos no Cymbopogon citratus e 

sua possibilidade de apresentar atividade antifúngica, a utilização de seu extrato pode 

ser uma alternativa promissora no controle de fungos fitopatógenos. Sendo assim, o 

presente  trabalho  teve como objetivo, obter extratos de capim santo por diferentes 
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solventes e avaliar o efeito in vitro desses extratos brutos sobre o crescimento micelial 

de Colletotrichum musae. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 ASPECTOS GERAIS DO Cymbopogon citratus 

 
Cymbopogon  citratus  é  popularmente  conhecido  como  capim  santo,  e 

dependendo da região pode ser chamado de capim cheiroso, capim cidreira, capim 

limão,  capim  de  cheiro,  chá  de  estrada,  cidró,  citronela  de  java  ou  capim  cidrilho 

(LORENZI; MATOS, 2008). É uma planta nativa da Índia que se adaptou em diversas 

partes do mundo, inclusive nas regiões Norte, Nordeste, Sudeste e Centro­Oeste do 

território  brasileiro.  A  mesma,  pertence  à  família  Poaceae,  com  folhas  longas, 

estreitas, agudas e ásperas. Tendo ainda, facilidade em resistir variações de solo e 

clima,  e  possuindo  as  condições  ideais  de  cultivo  em  solos  argilosos  ou  sílico­

argilosos de clima quente e úmido (GONÇALVES et al., 2019; AVOSEH et al., 2015). 

Bastante aplicado na medicina popular, o capim santo pode ser usado como 

analgésico,  antialérgico,  diurético,  anticarcinogênico,  larvicida,  anti­helmíntico, 

inseticida, antifúngico, antibacteriano entre outros (FONSECA; RECK; SILVA, 2016). 

A espécie também possui utilidade na culinária, especificamente a asiática, devido ao 

seu  forte  odor  de  limão.  Além  disso,  seu  óleo  essencial  é  muito  empregado  na 

produção de perfumes, cosméticos e aromatizante naturais (SUBRAMANIAM et al., 

2020; VILLAVERDE et al, 2013). 

O capim santo tem como constituinte majoritário em seu óleo essencial o citral, 

em uma concentração de 75 a 85%, a depender das condições agronômicas. Esse 

composto é uma mistura de dois aldeídos monoterpênicos estereoisômeros: o trans 

geranial e o cis neral, que são utilizados como precursores na obtenção de  ionas, 

substâncias  químicas  importantes  na  síntese  da  vitamina  A  (BRITO  et  al.,  2011; 

MARTINS et al., 2004). 

Em menor quantidade, mas não menos importante para a atividade biológica 

da planta, é possível observar na composição química do C. citratus, aldeídos como: 

citronelal,  isovaleraldeído  e  decilaldeido;  cetonas;  álcoois  como  geraniol,  nerol, 

heptenol,  farnesol,  terpenos  como  depenteno,  limoneno  e  mirceno,  flavonóides, 
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substâncias alcalóidicas, uma saponina esteródica, beta­sitosterol; n­hexacosanol e 

n­ triacontanol, triterpenóides isolados da cera que recobre as folhas, o cimbopogonol 

e cimbopagona (GUIMARÃES, et al., 2011; BRITO et al, 2011).  

  É  justamente a presença desses metabólitos secundários que é atribuída as 

funções biológicas desempenhadas pela planta. Sharma et al. (2013), por exemplo, 

sugerem  em  seu  trabalho  que  a  atividade  antimicrobiana  do  capim  santo  está 

relacionada a esses bioativos. A análise demonstrou que o óleo essencial da erva 

inibe efetivamente o crescimento de diferentes bactérias,  incluindo  Staphylococcus 

aureus e Staphylococcus epidermidis (espécies resistentes à meticilina), e bactérias 

gram  negativas.  Já  Machado  et  al.  (2015)  evidenciaram  ação  semelhante  do  óleo 

essencial  de  capim  santo  contra  as  espécies  Listeria  monocytogenes,  L.  innocua, 

Staphylococcus  aureus,  Escherichia  coli,  Pseudomonas  aeruginosa  e  Salmonella 

choleraesuis. 

  Nesse  contexto,  a  obtenção  de  extratos  também  apresenta  um  bom 

desempenho na inibição de bactérias como destacado nos trabalhos de Azuero (2016) 

e  Okigbo  &  Mmeka  (2008),  em  que  extratos  etanólicos  e  aquosos  de  C.  citratus 

impediram  o  crescimento  micelial  das  espécies  Escherichia  coli  e  Staphylococcus 

aureus em ambas as pesquisas. 

Schuck et al. (2001) também evidenciaram as propriedades antibacterianas do 

capim  santo.  Em  análise  in  vitro  com  o  óleo  essencial  da  planta,  estes  autores 

observaram uma ação satisfatória frente à Staphylococcus aureus e Escherichia coli. 

Além disso, vale ressaltar a atividade antifúngica frente Candida albicans comprovada 

no mesmo trabalho. Inclusive, tendo uma eficácia ainda maior que o fármaco nistanina 

frente ao fungo estudado. 

O potencial antifúngico do capim santo é relatado em vários trabalhos. Dentre 

eles destaca­se o realizado por Lozada (2016), no qual teve o objetivo de avaliar o 

efeito do óleo essencial do C. citratus no controle do fungo C. gloeosporioides f. sp. 

Cepae em sementes de cebola; e o desenvolvido por Souza Júnior et al., (2009), em 

que  também  se  observou  a  ação  fungitóxica  do  óleo  essencial  sobre  o  C. 

gloeosporioides. 

Almeida et al. (2008) também confirmaram a ação antifúngica do C. citratus em 

sua pesquisa.  Estes autores observaram que o extrato hidroalcóolico da planta  foi 

capaz de inibir todas as espécies de Candida estudadas (C. albicans, C. tropicalis, C. 

glabrata, C. parapsilosis e C. krusei). Tendo maior efeito sobre C. albicans e C. krusei. 
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2.2 FITOPATOLOGIA DO Colletotrichum musae 

 
Colletotrichum musae é um patógeno comum de frutos de banana (Musa spp.), 

causando antracnose, uma das principais doenças do pós­colheita. A contaminação 

pelo C. musae ocorre ainda no campo com o fruto verde, mas seu desenvolvimento 

se dá na fase de amadurecimento apresentando pequenas lesões, podendo formar 

grandes  áreas  necróticas  e  deprimidas  à  medida  que  o  fungo  se  prolifera.  Isso 

acontece  de  maneira  muito  mais  rápida  quando  a  espécie  se  encontra  em  um 

ambiente com alta umidade, condição favorável para seu crescimento (NEGREIROS 

et al., 2013). 

Em termos econômicos, esse patógeno causa um prejuízo de cerca de 40% na 

produção frutífera da banana, já que, limita o tempo de comercialização e qualidade 

dos  frutos  (BARBOSA  et  al.,  2021).  Com  isso,  medidas  de  controle  a  base  de 

fungicidas tentam amenizar os efeitos causados pelo fitopatógeno, mas os resíduos 

gerados por essa prática tem sido um grande problema para os produtores (HELING, 

2017). Em virtude disso, produtos antifúngicos de origem natural se apresentam como 

uma alternativa ao uso indiscriminado de agrotóxicos, tendo como principal vantagem 

a redução nos impactos ambientais gerados pelo seu uso na lavoura e na produção 

agricola (SANIT, 2016). 

Muitos  trabalhos  apontam  que  extratos  e  óleos  essenciais  de  plantas 

medicinais  podem  desempenhar  um  papel  eficiente  contra  fitopatógenos,  podendo 

proporcionar substancias mais baratas e de fácil acesso aos produtores (COSTA, et 

al., 2011; LOZADA, 2016; SARMENTO­BRUM et al., 2014). De Araújo et al. (2018), 

por  exemplo,  em  estudo  com  o  próprio  Colletotrichum  musae,  obteve  sucesso  na 

inibição do fungo com óleo essencial de alecrim a partir de uma concentração de 1%. 

Na mesma pesquisa o autor também observou que os óleos essenciais de eucalipto 

e de cravo da Índia foram eficientes na inibição do crescimento de C. musae a partir 

da concentração 2%. 

Segundo Venturoso et al. (2011) a diversidade de compostos biologicamente 

ativos presente nas plantas medicinais, ao serem extraídos poderiam possibilitar a   

utilização direta dos mesmos pelo produtor. Ocorrendo por meio do cultivo da espécie 

que possua esses metabólitos secundários, e pelo preparo e aplicação do extrato na 

lavoura que sofre  com o ataque do  fitopatógeno. Portanto, a partir  do exposto até 

então, o Cymbopogon citratus que apresenta bioativos em sua composição, e também 
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fortes  características e  indícios de  ser  uma  espécie que  possa  desempenhar uma 

possível atividade inibitória frente a fitopatógenos, se faz necessário a ampliação de 

pesquisas e desenvolvimento de métodos que permitam o acesso a produtos mais 

ecológicos e valorização de espécies vegetais. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O material vegetal foi adquirido na feira livre da cidade de Cajazeiras­PB em 

setembro de 2018 e levado ao Laboratório de Química da UACEN do CFP/UFCG. As 

plantas foram devidamente lavadas e higienizadas com água destilada. Em seguida, 

o capim santo foi seco em estufa com circulação de ar a uma temperatura de 40 ºC, 

triturado em um processador doméstico e armazenado em sacos de papel laminado 

flexível SILVA (2013). 

 

3.1 DETERMINAÇÃO DE CLOROFILAS E CAROTENÓIDES (mg/100 g) 

 
Conforme  método  utilizado  por  Lichthenthaler  (1987)  e  adaptado  por  SILVA 

(2017), 0,1 grama de amostra foi macerada com 0,2 g de CaCO3 e 5 mL de acetona 

80%  por  1 minuto,  levada  a  centrifuga  a  3000  rpm  por  10 minutos  e  em  seguida, 

medidas as absorbâncias em espectrofotômetro nos comprimentos de onda de 470, 

646 e 663 nanômetros. 

 

3.2 FLAVANÓIDES E ANTOCIANINAS (mg/100 g) 

 
De acordo com o procedimento adotado por Francis (1982) que foi ajustado por 

Silva  (2017), macerou  0,1  grama  da  amostra  com  0,1  g  de  CaCO3  em 10  mL  de 

Etanol/HCl (85:15 v/v) por 1 minuto. As amostras foram deixadas em repouso por 24 

horas sob refrigeração e posteriormente centrifugadas à 3000 rpm por 10 minutos e 

levadas  ao  espectrofotômetro  e  submetidas  a  análise  em  374  nanômetros  para 

flavonoides e 535 para antocianinas. 
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3.3 FENÓLICOS TOTAIS (mg EAG/100g) 

 
Os compostos fenólicos totais presentes nas amostras  in natura secas e nos 

extratos obtidos foram determinados através do método de Folin­Ciocalteu, descrito 

por Waterhouse (2006). 

 

3.4 OBTENÇÃO DOS EXTRATOS 

 
O  procedimento  empregado  nesse  estudo  é  baseado  no  método  de  Torres 

(2002) e adaptado por Silva (2017) em que se utilizou uma proporção de 1:22 m/m 

(amostra/solvente). Os solventes utilizados foram água destilada (extração aquosa), 

etanol (extração alcoólica) e etanol/água 70:30 (extração hidroalcoólica). 

Após  uma  higienização  com  água  destilada  o  material  vegetal  seco  foi 

devidamente triturado e armazenado em um recipiente com tampa juntamente com o 

solvente deixando o sistema sob agitação magnética por 1 hora, repouso por mais 24 

horas e em seguida  filtrada. Com o auxílio do Extrator de Soxhlet, o sobrenadante 

teve  a  concentração  de  solvente  reduzida  até  que  o  líquido  adquirisse  uma 

consistência viscosa. 

Terminada  a  primeira  extração,  foram  adotados  os  mesmos  procedimentos 

para uma segunda e posterior terceira extração, sempre reaproveitando o solvente a 

cada extração.  

 

3.5 ATIVIDADE ANTIFÚNGICA 

 
Os  extratos  obtidos  foram  adicionados  ao  meio  de  cultura  BDA  (Batata 

Dextrose  Ágar),  nas  seguintes  concentrações  0,0%,  0,5%  e  1,0  %,  com  cinco 

repetições  para  cada  tratamento  (aquoso,  hidroalcóolico  e  alcoólico).  Em  seguida, 

foram inseridos em placas de Petri de 9 cm de diâmetro em condições assépticas. 

Posteriormente,  discos  de  1  mm  contendo  o  fitopatógeno  3499  de  Colletotrichum 

musae  foram  adicionados  no  centro  das  placas.  Para  as  placas  sem  a  adição  de 

extrato  foi  utilizado  apenas  o  meio  de  cultura  BDA.  Logo  após,  as  placas  foram 

envolvidas em plástico filme e incubadas na estufa tipo B.O.D. (Biochemical Oxygen 
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Demand) a uma temperatura de 27 ± 2 °C durante o período de desenvolvimento do 

fungo. 

A avaliação do crescimento micelial começou após 24 horas com medições no 

diâmetro  das  colônias  através da média  de  duas medidas perpendiculares,  com  o 

auxílio  de  régua  graduada,  obtendo­se  a  média  do  crescimento  diário  para  cada 

repetição  de  cada  tratamento.  Com  o  resultado  das  medidas,  foram  calculados  a 

porcentagem  de  inibição  micelial  (PIC)  e  o  índice  de  velocidade  de  crescimento 

micelial (IVCM) conforme métodos descritos por Edginton, Khew e Barron (1971). 

 

3.6 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 
Os  compostos  bioativos  foram  analisados  com  três  repetições  para  cada 

tratamento, adotando­se a comparação de médias, conforme o teste de Tukey, com 

relevância ao nível de 5% de probabilidade (VIEIRA, 2006 apud SEGTOWICK et al., 

2013) e processados através do programa de computador Assistat® versão 7.7 de 

2017 (SILVA; AZEVEDO, 2009 apud SEGTOWICK et al., 2013). 

Os  dados  quanto  a  atividade  antifúngica,  foram  analisados  aplicando­se 

análises de variância  fatorial 3x3,  levando em consideração as seguintes  fontes de 

variação: tipo de extrato (alcoólico, aquoso e hidroalcoólico), concentração de extrato 

(3 concentrações ­ 0,0; 0,5 e 1,0%) e a interação entre esses fatores, sendo adotados 

5  repetições  cada.  Para  verificar  o  efeito  das  concentrações  do  extrato  sobre  o 

crescimento do fungo foram realizadas regressões nos modelos lineares. As análises 

foram realizadas no programa R Core Team 3.5.1. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
  A obtenção de extratos de capim santo  foi mais eficiente quando o solvente 

utilizado  foi  o  etanol,  com  um  rendimento  de  8,57%.  Os  extratos  hidroalcóolico  e 

aquoso obtiveram percentuais de 7,42% e 6,64%, respectivamente. Segundo Dhanani 

et al.  (2017), a capacidade de extração depende principalmente da solubilidade do 

material  vegetal  no  solvente  e,  o  etanol  apresenta  caráter  anfifílico,  permitindo  a 

extração  tanto  de  substâncias  com  características  apolares  quanto  polares. 
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Entretanto, quando o solvente foi a água (interage apenas com substâncias polares) 

não foi possível um rendimento tão alto (OLIVEIRA et al., 2016). 

Os  percentuais  encontrados  para  os  produtos  extraídos  se  mostraram 

superiores  ao  encontrado  por  Sousa  (2018),  que  consegui  3,45%  para  o  extrato 

aquoso, e ao registrado por Ramos et al. (2012) para o extrato hidroalcóolico que foi 

de 4,55%. Essa diferença pode estar relacionada ao método de extração empregado, 

ou até mesmo a qualidade do material vegetal (SASIDHARAN et al., 2011). 

  A quantificação de compostos bioativos do C. citratus iniciou­se com clorofilas 

e carotenoides e os valores para esses pigmentos estão dispostos na Tabela 1. 

 

Tabela 1 ­ Quantificação de clorofilas e carotenoides de capim santo. 

Amostras  Clorofila a 
(mg/100 g) 

Clorofila b 
(mg/100 g) 

Clorofila total 
(mg/100 g) 

Carotenoides 
(mg/100 g) 

In natura  9,90d ± 0,84  4,41d ± 0,47  13,98d ± 0,69  0,232b ± 0,013 

Seca  18,68d ± 0,94  11,14d ± 0,61  29,81d ± 0,72  0,322a ± 0,022 

Aquoso  82,54c ± 8,18  27, 26c ± 1,88  109,51c ± 10,02  0,333a ± 0,025 

Hidro  100,09b ± 7,01  34,04b ± 1,62  134,01b ± 8,65  0,347a ± 0,028 

Alcoólico  121,30a ± 9,70  40,41a ± 2,30  161,63a ± 12,01  0,350a ± 0,034 

Fonte: Próprio autor (2021) 

** As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

   
Conforme observado na Tabela 1, o processo de secagem das  folhas de  C. 

citratus conseguiu mais que dobrar o teor de clorofilas nas amostras analisadas. Com 

a  extração  utilizando  diferentes  solventes,  esses  compostos  tiveram  suas 

concentrações expressivamente aumentadas, com destaque para o extrato alcoólico 

obtendo os maiores valores registrados. Isso demonstra a eficiência do etanol como 

solvente na capacidade em reter tanto moléculas polares quanto apolares. 

Nesse estudo, foram encontrados valores superiores aos encontrados por Lins 

et al. (2015) para amostras in natura de capim santo, que foram de 3,68, 1,38 e 5,22 

mg/100g  em  clorofila  a,  b,  e  totais,  respectivamente.  De  acordo  com  Kume  et  al. 

(2018), esses compostos (de cor verde) são responsáveis pelo processo fotossintético 

e um importante bioindicador da fisiologia da planta. 
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  Em  relação  aos  carotenoides,  pigmentos  de  cor  avermelhada,  a  planta 

demostrou  possuir  pouca  concentração  em  sua  composição  química.  Isso  ocorre 

devido ao fato do C. citratus ter uma coloração verde intensa, bem como alto teor de 

clorofilas evidenciado anteriormente. Lins et al. (2015), por exemplo, detectou também 

um teor de carotenoides de 0,96 mg/100g em amostra in natura de capim santo, sendo 

a  diferença  justificada  pelos  fatores  agronômicos  e  métodos  de extração distintos. 

Estudos apontam que esses compostos possuem atividade antioxidante, e mesmo em 

concentrações baixas pode contribuir positivamente na função biológica da espécie 

(RIOS; ANTUNES; BIANCHI, 2009). 

  Tendo como base a Tabela 2, verifica­se novamente que o extrato alcoólico foi 

responsável  por  concentrar  as  maiores  quantidades  de  metabólitos  secundários 

investigados. 

 

Tabela 2 ­ Quantificação de flavonoides, antocianinas e fenólicos totais de capim 
santo. 

Amostras  Antocianinas 
(mg/100 g) 

Flavonoides 
(mg/100 g) 

Fenólicos Totais 
(mg/100 g) 

In natura  15,85d ± 0,59  35,44d ± 0,14  123,63e ± 18,52 

Seca  18,79d ± 0,38  35,77d ± 0,05  186,24d ± 21,69 

Aquoso  85,17c ± 2,71  262,87c ± 3,14  976,34c ± 11,41 

Hidro  109,65b ± 2,94  318,23b ± 2,87  1240,5b ± 20,26 

Alcoólico  125,87a ± 1,21  375,14a ± 3,44  1538,92a ± 30,88 

Fonte: Próprio autor (2021) 

** As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Os números obtidos para antocianinas foram inferiores aos de Gomes (2020), 

que em pesquisa sobre a teor de bioativos em plantas medicinais conseguiu verificar 

para o C. citratus, 35,26 mg/100g desses compostos para o material in natura e 26,86 

mg/100g para o vegetal seco. Essa classe de compostos  também possui atividade 

antioxidante comprovada cientificamente, o que potencializa ainda mais os benefícios 

que a variedade pode gerar (BUENO et al., 2012). 

A  quantidade  de  flavonoides,  por  sua  vez,  registrou  um  valor  superior  ao 

encontrado por Silva et al. (2017), que obteve para amostra in natura de capim santo 

um  teor  de  25,1  mg/100mL.  Em  contrapartida,  Queiroz  (2019)  em  análise  com 
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diversas plantas medicinais, incluindo o C. citratus, obteve um resultado superior para 

a amostra de massa seca da planta (52 mg/100g).  

Autores  como  Salas  et  al.  (2011)  e  Serpa  et  al.  (2012),  apontam  que  os 

flavonoides possuem propriedades antibacteriana e antifúngica testadas in vitro. Isso 

justifica  os  estudos  que  investigam  a  presença  desses  metabolitos  em  diversas 

espécies vegetais. Em uma pesquisa desse tipo, Port’s (2011) encontrou o C. citratus 

um teor de flavonoides de 253 mg/100g em estudo com infusões aquosas do vegetal 

seco.  O  autor  também  investigou  a  quantidade  de  fenólicos  totais  presente  na 

amostra,  conseguindo  expressivos  2704  mg  EAG/100g.  Esses  resultados, 

comparados  aos  apresentados  na  Tabela  2,  se  assemelham  em  quantidade  de 

flavonoides, mas são muito superiores em relação a fenólicos. 

O  resultado  obtido  por  Gregório  e  Oliveira  (2021)  também  foi  superior  para 

fenólicos, com uma concentração de 1400 mg EAG/100g para o extrato aquoso de 

capim santo. Já Tavares (2014), conseguiu valores ainda mais elevados para infusões 

aquosa e hidroalcóolica, tendo alcançado as respectivas marcas de 4160 e 5770 mg 

EAG/100g para polifenóis.  

Em  relação  ao  extrato  alcoólico,  o  resultado  foi  superior  ao  encontrado  por 

Azevedo  et  al.  (2011),  que  em  sua  análise  obteve  apenas  43,05  mg  EAG/100g. 

Segundo Costa et al. (2016), as diferenças observadas nos valores de fenólicos totais 

podem  ser  o  resultado  de  fatores  ambientais  como  por  exemplo:  a  composição 

química do solo, época da colheita, qualidade da planta, maneira como é colhida, entre 

outros. 

Na  quantificação  de  bioativos,  foi  possível  observar  que  o  extrato  alcoólico 

conseguiu concentrar os maiores valores desses compostos. Isso ocorre devido ao 

caráter  anfifílico  do  etanol  já  mencionado  anteriormente.  Com  relação  ao  extrato 

aquoso ressalta­se que, a água tem a capacidade de extrair também compostos como 

ácidos orgânicos, açúcares, proteínas solúveis, que podem interferir na quantificação 

dos compostos fenólicos (VIZZOTO, 2009). 

Após a quantificação de bioativos do Capim santo e de seus extratos,  foram 

realizados testes, in vitro, para verificar as suas ações perante ao fungo Colletotrichum 

musae, e os resultados obtidos estão apresentados na Figura 1. 
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Figura 1 ­ Efeitos das concentrações de extratos de capim santo sobre o 
crescimento micelial de Coletotrichum musae 

 

Fonte: Próprio autor (2021) 

 

Todos os extratos analisados apresentaram ação inibitória sobre o crescimento 

micelial do Colletotrichum musae. Dentre eles, o etanólico acabou apresentando um 

percentual maior de  inibição, ultrapassando os 70% na concentração de 1,0%. Por 

outo  lado,  o  extrato  aquoso  (1%)  e  hidroalcóolico  (1%)  conseguiram  inibir  o 

crescimento do fungo em 40% e 25%, respectivamente. As diferenças observadas na 

atividade  antifúngica  entre  os  extratos  podem  estar  relacionadas  às  variações 

qualitativas  e  quantitativas  de  metabólitos  secundários  presentes  (COSTA; 

HOSCHEID, 2018).  

O  controle  micelial  in  vitro  de  fungos  usando  extratos  de  capim  santo  foi 

estudado por  Itako et al.,  (2009) e nesta ocasião, os autores obtiveram a partir de 

extratos aquosos da planta na concentração de 40,67%, uma  redução de 20% no 

crescimento micelial da espécie Cladosporium fulvum.  Alves (2010), em estudo como 

o extrato bruto etanolico (8%), promoveu uma inibição total do crescimento micelial do 

Colletotrichum gloeosporoides. Esses resultados são bem diferentes em comparação 

aos encontrados nesse estudo, indicando que algumas espécies fúngicas são mais 

sensíveis que outras em relação ao produto gerado da extração do C. citratus. 

A espécie Colletotrichum musae foi testado por Nyamath & Karthikeyan (2018) 

utilizando  extratos  aquoso  e  alcoólico  de  capim  santo,  conseguindo  reduzir  seu 

crescimento micelial. Para o extrato aquoso foi possível ter uma zona de inibição de 

9,80  mm  em  uma  concentração  de  1000  ppm.  Já  o  extrato  alcoólico  na  mesma 

concentração conseguiu uma área de inibição com 9,00 mm. 
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Em estudo semelhante Domingos et al., (2019) investigou o efeito do extrato 

hidroalcóolico de algumas plantas medicinais sobre o Colletotrichum musae. Dentre 

elas, o capim santo apresentou um percentual 33,26% na  redução do crescimento 

micelial em uma concentração de 40 μL/mL (4%). Vale ressaltar que, os autores além 

de utilizar uma concentração maior de extrato, ainda obteve uma redução bem menor 

que os extratos etanólico e aquoso da presente pesquisa. 

  O  crescimento  micelial  das  colônias  de  Colletotrichum  musae  teve  sua 

velocidade diminuída a medida em que foi elevada a concentração dos extratos. Esse 

comportamento é mostrado na Figura 2. 

 

Figura 2 ­ Efeito das concentrações de extratos de capim­limão sobre a velocidade de 

crescimento de Colletotrichum musae 

 
Fonte: Próprio autor (2021) 

 

Assim  como  o  extrato  etanólico  apresentou  o  maior  percentual  de  inibição 

frente ao fungo analisado, o mesmo conseguiu a melhor redução na velocidade de 

crescimento micelial em cerca de 0,4 cm/dia na concentração de 1%. Já o extrato 

aquoso e o hidroalcoólico conseguiram reduzir a velocidade na mesma concentração 

em apenas 1,0 e 1,5 cm/dia, respectivamente. 

  Técnicas  e  produtos  que  retardem  o  crescimento  da  espécie  Colletotrichum 

musae é de extrema  importância e  interesse para a  indústria alimentícia. Uma vez 

que,  o  fungo  é  causador  da  antracnose,  doença  que  se  manifesta  de  forma  mais 

intensa na maturação das frutas (principalmente a banana), pelo fato de o C. musae 

ativar a produção do gás etileno, que é  responsável por  induzir o amadurecimento 

prematuro dos frutos, comprometendo a sua qualidade e sua durabilidade (OLIVEIRA 
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et al., 2001). Em virtude disso, os resultados dos extratos de capim santo perante a 

esse  fitopatógeno  pode  configurar  uma  possível  alternativa  no  controle  do  fungo 

estudado. 

 

5 CONCLUSÃO 

 
Os resultados encontrados mostram que o Cymbopogon citratus possui uma 

boa  concentração  de  compostos  que  possuem  atividades  biológicas  importantes. 

Seus  extratos  apresentam  atividades  antifúngicas  perante  o  fitopatógeno 

Colletotrichum musae, com destaque para o extrato alcoólico, conseguindo uma maior 

inibição em relação aos demais, fato esse que indica que o etanol como solvente é 

mais  eficaz  em  extrair  os  compostos  responsáveis  pela  função  inibitória  frente  ao 

fungo  fitopatógeno.  Logo,  os  extratos  de  capim  santo  podem  ser  uma  possível 

alternativa no combate dessas pragas.  

Mesmo apresentando atividade antifúngica frente o Colletotrichum musae, se 

faz necessário à ampliação dos estudos sobre outras espécies patogênicas, e assim, 

se tenha um maior conhecimento do potencial biológico da planta. Além disso, é de 

extrema importância a identificação dos compostos fenólicos presentes nos extratos 

que são responsáveis por tal atividade frente ao fungo estudado. 
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